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Resumo: A televisão tem um papel importantíssimo enquanto fonte de infor-
mação sobre profissões e sobre o mundo do trabalho, mas também na criação de es-
tereótipos na sociedade, que podem afetar o modo como os jovens planeiam as suas 
vidas. A perceção dos jovens quanto às profissões é um fator preponderante, pois a 
imagem estereotipada pode influenciar as suas decisões de carreira condicionando a 
sua atuação profissional futura. O objetivo deste estudo é analisar os hábitos de con-
sumo televisivo dos jovens, bem como as suas visões acerca das profissões, através 
de um estudo descritivo que envolveu 38 estudantes (36,8% homens e 63,2% mu-
lheres), com idades compreendidas entre os 17 e os 27 anos, que preencheram um 
inquérito de resposta aberta. Resultados preliminares demonstraram que os progra-
mas televisivos mais assistidos pelos jovens são maioritariamente séries e filmes, do 
género drama e comédia, que retratam sobretudo profissões de polícias, advogados e 
médicos, cujas personagens principais são caucasianas (76%). Os resultados demons-
tram, ainda, que os jovens consideram existir profissões mais adequadas para homens 
(construção civil, desporto e seguança) e para mulheres (lojista, secretária, trabalhos 
relacionados com saúde, estética e educação), por exigirem mais ou menos esforço 
físico. Discutem-se possíveis abordagens de mitigação dos estereótipos relativos às 
profissões, recorrendo à televisão.

Palavras-chave: Televisão; Carreira; Estereótipos; Profissões.

Abstract: Television plays a very important role as a source of information on 
professions and the world of work, but also on the creation of stereotypes in society 
that can affect the way young people plan their lives. The perception of young people 
about professions is a preponderant factor, since the stereotyped image can influence 
their career decisions, conditioning their performance as a professional future. The 
objective of this study is to analyze the habits of television consumption of young peo-
ple, as well as their visions about the professions, through a descriptive study that in-
volved 38 students (36.8% men and 63.2% women), ages aged 17 to 27, who comple-
ted an open-ended survey. Preliminary results have shown that television shows that 
are most assisted by young people are mostly drama series and films, mostly drama 
and comedy films, which portray mostly police, lawyer and medical professions, who-
se main characters are Caucasian (76%). The results also show that young people con-
sider that there are more appropriate professions for men (construction, sports and 
safety) and for women (shopkeepers, secretaries, work related to health, aesthetics 
and education) because they require more or less physical effort. Possible approaches 
to mitigate stereotypes related to the professions through television are discussed.

Keywords: Television; Career; Stereotypes; Professions.
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Introdução

Apesar dos avanços tecnológicos das novas ferramentas de comuni-
cação e informação, numerosas pesquisas têm demonstrado que a tele-
visão continua a ser o meio preferido das famílias e, consequentemente, 
das crianças e jovens, para obter informação sobre notícias, para entre-
tenimento e para lazer (e.g., Abreu, 2016; ERC, 2016; Narasimhamurthy, 
2014).

A literatura refere que o consumo televisivo pode ser mais do que 
um comportamento quotidiano, podendo atuar como um agente de so-
cialização (e.g., Bandura, 1977, 2009), cultivar perceções de realidade so-
cial (e.g., Gerbner, Gross, Morgan, Signorielli, & Shanahan, 2002), e moldar 
as visões, objetivos e tomadas de decisão dos indivíduos, quer do ponto 
de vista pessoal (Knobloch-Westerwick, Robinson, Willis, & Luong, 2016; 
Knobloch-Westerwick, Willis, & Kennard, 2016), quer profissional (Hoffner, 
Levine, & Toohey,  2008; Luong & Knobloch-Westerwick, 2017). 

Do ponto de vista profissional, é inegável o papel da televisão en-
quanto fonte de informação sobre profissões e sobre o mundo do tra-
balho, mas também o seu papel na criação de conceitos sociais e este-
reótipos na sociedade (Behm-Morawitz & Mastro, 2008; Morgan, 1982; 
Wroblewski & Huston, 1987), que podem afetar o modo como os jovens 
planeiam viver as suas vidas (Gehrau, Brüggemann, & Handrup, 2016; 
Luong & Knobloch-Westerwick, 2017).

A teoria da aprendizagem social, desenvolvida por Bandura (1977), 
postula que o ser humano não aprende exclusivamente pelos mecanis-
mos reflexos, nem pelas consequências que esperam dos seus compor-
tamentos. Em situações sociais, aprendemos especialmente através da 
imitação, observação e reprodução do comportamento dos outros, ou 
seja, grande parte das nossas aprendizagens efetuam-se através da ob-
servação dos modelos sociais existentes e com os quais contactamos. 
Deste modo, os interesses e comportamentos individuais, relacionadas 
com a carreira desenvolvem-se a partir de experiências que reforçam po-
sitiva e negativamente a aprendizagem (Lent, Brown, & Hackett, 2000). 
As experiências de aprendizagem podem ser diretas ou vicariantes, o 
que significa que os observadores podem aprender comportamentos, 
valores, atitudes e habilidades através da simples observação de ima-
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gens e personagens nos média em geral, e na televisão em particular 
(Bandura, 1977; Rafei, 2016). Assim, observar as atividades de trabalho 
de modelos diretos ou indiretos contribui para moldar os valores, atitu-
des e comportamentos em relação ao trabalho e, consequentemente 
contribui para a socialização do trabalho na juventude (Hoffner et al., 
2008; Signorielli & Kahlenberg, 2001), influenciando as aspirações e es-
colhas de carreira. 

Na mesma linha, a teoria do cultivo de Gerbner (1998), preconiza 
que a televisão socializa ou cultiva os públicos numa visão comum do 
mundo. Nesse sentido, o indivíduo tende a construir uma perceção da 
realidade através do que lhe é dito pela televisão. O uso da televisão cul-
tivará aspetos proeminentes do mundo televisionado como se fossem 
aspetos da realidade (Gerbner, Gross, Morgan, Signorielli, & Shanahan, 
2002; Signorielli, 1993). Consequentemente espera-se que aqueles que 
assistem televisão tenham expectativas sobre as profissões e o mundo 
do trabalho, semelhantes às profissões e imagens de trabalho apresen-
tadas nos programas de televisão. Deste modo, a televisão pode afetar 
as imagens ocupacionais, apresentando algumas profissões como mais 
atraentes, mais acessíveis ou até melhor remuneradas (Gerbner, 1998; 
Gerbner et al., 2002) e, naturalmente, ter um efeito direto nas preferên-
cias ocupacionais, aspirações e escolhas de carreira dos jovens.

Nabi e Sullivan (2001) referem, ainda, na sua teoria da ação fun-
damentada, que as imagens cultivadas do mundo real, através da tele-
visão, também podem orientar o comportamento do mundo real. De 
acordo com esta linha de discussão, as imagens dos média pertencen-
tes a esferas específicas da sociedade foram analisadas e ligadas a inter-
pretações erradas do mundo, e ao comportamento que resultou dessas 
interpretações erradas. Exemplos incluem a visualização da televisão e 
a aceitação do mito da violação (Kahlor & Eastin, 2011) e a apresenta-
ção da justiça processual na ficção policial televisionada (Dirikx, Van den 
Bulck, & Parmentier, 2012). 

Estereótipos, televisão e profissões

De acordo com a teoria dos sistemas ecológicos de Bronfenbrenner 
(1977), o sistema macro de um indivíduo, na medida em que diz respeito 
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aos valores e costumes gerais que caracterizam um determinado grupo 
social e fornece uma estrutura para as interações entre o indivíduo e o 
seu contexto social (Koenig & Eagly, 2014), é uma fonte de estereótipos. 
Nesse sentido, dependendo do macro sistema e do sistema de valores, 
estereótipos sobre profissões poderão variar entre países ou culturas 
(Else-Quest, Hyde, & Linn, 2010). Owens e Massey (2011) descrevem dois 
mecanismos através dos quais a ameaça do estereótipo ocorre. O pri-
meiro mecanismo funciona através de estereótipos internalizados. Ou 
seja, a pessoa internaliza o estereótipo e identifica-se com o grupo alvo. 
Há uma sensação de ameaça que, por conseguinte, leva à redução da 
motivação, investimento, envolvimento e esforço da pessoa na tarefa/
domínio, tornando-se numa profecia auto realizável (Carpi, Ronan, Fal-
coner, & Lents, 2017; Kronberger & Horwath 2013). O segundo mecanis-
mo funciona através de estereótipos externos. Neste caso, a pessoa não 
necessariamente se identifica com o estereótipo, nem precisa acreditar 
no estereótipo, mas o confronto com o estereótipo, afeta a sua perceção 
da dificuldade da tarefa, aumentando a tensão e a ruminação sobre o 
estereótipo, fazendo como que a pessoa use recursos que são necessá-
rios para a conclusão dessa mesma tarefa, prejudicando o seu desempe-
nho (Macher, Papousek, Ruggeri, & Paechter, 2015). Assim sendo, até as 
mulheres que acreditam ser competentes em determinadas áreas, po-
dem ser prejudicadas pela ameaça de estereótipo, devido à antecipação 
de como se sentirão num contexto de ativação de estereótipos, como 
por exemplo, num curso de matemática com poucas mulheres (Cvencek 
et al., 2015; Master, Cheryan, & Meltzoff, 2016; Perez-Felkneri, Nix, & Tho-
mas, 2017; Shapiro &Williams, 2012; Xu, 2017). Muitas mulheres ainda 
acreditam no estereótipo de que profissões e assuntos das CTEM (Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia e, Matemática) são domínios masculinos 
(Nosek & Smyth, 2011; Garriott, Hultgren, & Frazier, 2017; Wang & Degol, 
2017) e, muitas vezes, aplicam estes tipos de estereótipos para a avalia-
ção das suas próprias habilidades em CTEM (Garriott et al., 2017; Schus-
ter & Martiny, 2016; Shapiro & Williams, 2012; Xu, 2017).

Quer através de um mecanismo interno ou externo, o certo é que 
diversos estudos têm confirmado que os programas televisivos contêm 
vários estereótipos, e como tal, uma imagem distorcida e irrealista do 
mundo do trabalho (Herrett-Skjellum & Allen, 1996; Kahlor & Eastin, 
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2011; Long et al., 2010; Signorielli, 2001). Vários são os estudos, nos EUA, 
que demonstram que as profissões das personagens que apareceram 
em programas de televisão em horário nobre, mais altamente represen-
tadas, são as profissões de polícia, juiz, médico e artista. Em contrapar-
tida, as profissões associadas aos negócios, à produção, administração 
e educação, estão mais altamente sub-representadas (Fouts & Burggraf, 
2000; Rafei, 2016; Signorielli, 1993). Além do mais, apesar de serem bem 
retratadas as responsabilidades e funções de cada profissão, as séries 
não mostram o trabalho árduo que as pessoas que têm essas profissões 
têm de fazer (por exemplo os médicos estudar anos a fio) e, quase não 
há informação no que concerne a trajetórias de carreira (Olry-Louis, Bra-
vo, & Vivier, 2015; Rafei, 2016). Na mesma linha de análise, Esch (2011) 
e Gehrau (2014) ao analisarem as profissões apresentadas em séries e 
filmes Alemãs, verificaram que as profissões mais representadas estão 
associadas à justiça penal, segurança, saúde, medicina, bem como, aos 
média, indústria criativa e artes. Por sua vez, as profissões menos repre-
sentadas são, uma vez mais, as relacionadas com a construção, trabalho 
manuais, administração, logística, fornecimento, mineração e agricultu-
ra e, gestão e finanças. Parece existir toda uma tentativa de destacar a 
competência, a atratividade e, o alto salário das personagens nos seus 
locais de trabalho, provocando nos jovens um desejo de ganhar mais 
influência, dinheiro e admiração através do trabalho (Gehrau, 2014; 
Gehrau et al., 2016).

Ademais, a investigação demonstra que as crianças e jovens ten-
dem a imitar e a identificar-se (i.e. desejar ou tentar tornar-se igual a 
outra pessoa) com modelos televisivos da sua raça e sexo (Anderson & 
Williams, 1983; Comstock & Cobbey, 1982; Eastman & Liss, 1980; Previs, 
2016), que sejam simpáticos (Bandura, 1977) e, com sentido de humor 
(Bippus, 2003; Reeves & Greenberg, 1977). Especificamente, os rapazes 
tendem a identificar-se com personagens masculinas, por eles perce-
bidos como bem-sucedidos, inteligentes, e violentos, com profissões 
excitantes ou glamourosas (Hoffner & Buchanan, 2005), enquanto as 
mulheres se identificam com personagens femininas, por elas percebi-
das como bem-sucedidas, inteligentes, atraentes, e admiradas (Hoffner 
& Buchanan, 2005; Liss Reinhardt & Fredriksen, 1983; Reeves & Green-
berg, 1977; Signorielli, 2001). Em geral, as raparigas identificam-se com 
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personagens com boa aparência, tendo tendência para modelar a sua 
própria aparência às personagens dos média (Fouts & Burggraf, 2000; 
Signorielli, 2001). Boon e Lomore (2001) constataram que entre os jo-
vens com atrações fortes às celebridades, os participantes acreditavam 
que as suas atitudes, valores e características de personalidade foram 
influenciados pelos seus ídolos. Nessa linha, Meadus e Twomey (2007) 
referem que a baixa taxa de homens em cursos de enfermagem, poderá 
estar associada há falta de modelos de enfermagem masculinos nos mé-
dia, bem como há existência de estereótipos sexuais, que desencorajam 
os homens de considerar a enfermagem como uma profissão viável. Os 
poucos programas que contam com homens enfermeiros, apresentam-
-nos como impotentes, homossexuais ou afeminados, mulherengos, 
desajustados, homicidas, corruptos ou incompetentes (Kouta & Kaite 
2011; Meadus & Twomey, 2007). De modo similar, Weaver, Ferguson, Wil-
bourn, e Salamonson (2014) através da análise de cinco programas de 
televisão americanos (Grey’s Anatomy, Hawthorne, Mercy, Nurse Jackie 
e Private Practice), entre 2007 e 2010, onde eram apresentadas persona-
gens de enfermeiros homens, apuraram que a profissão de enfermeiro 
é descrita de um modo contraditório: umas vezes procura desconstruir 
estereótipos comuns sobre os homens na enfermagem, outras reforça 
esses mesmos estereótipos, de forma implícita.

Televisão e aspirações de carreira dos jovens

Hoffner e colaboradores (2006) descrevem que os empregos de so-
nho dos jovens estão positivamente correlacionados com os seus pro-
gramas de televisão e personagens preferidas. Kintrea e colaboradores 
(2011) num estudo realizado com jovens, no Reino Unido, referem que 
a televisão tem um papel importante na formação das aspirações dos 
jovens. No estudo que realizaram, cerca de ¾ dos participantes concor-
daram que tinham usado ideias da televisão para decidir o que queriam 
fazer quando fossem mais velhos.

Vários autores (e.g., Bergslien, 2006; Collica-Cox & Furst, 2019; Mc-
Manus, 2008; Smith, Patry, & Stinson, 2007) estudaram a influência da 
série televisiva CSI (Crime sob Investigação) nas escolhas dos jovens e 
concluíram que, a popularidade do programa influenciou a quantidade 
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de jovens que procurou uma licenciatura em ciências forenses, dupli-
cando o número de inscritos nas mesmas. 1/3 dos jovens admitiram, 
sem qualquer constrangimento, que o CSI foi a sua principal fonte de in-
formação e de tomada de decisão para prosseguir esta área de estudos. 
Também na Suécia, após a transmissão televisiva do programa “Let´s 
Dance”, o número de dançarinos teve um aumento de cerca 30-40% 
(Bolin, 2007). Da mesma forma, o programa culinário de Jamie Oliver, 
e outros chefes de cozinha, foi apontado como o responsável pelo au-
mento do interesse das pessoas pela cozinha e, consequente inscrição 
em cursos de culinária (Facenda, 2004).

Nitsch, Eilders e Boger (2011) e Nitsch e Eilders (2015) demonstra-
ram que os jovens alemães que frequentemente assistiam a programas 
de casting para estrelas pop ou modelos superestimaram a prevalên-
cia de tais empregos, a sua atratividade, revelando aspirações ocupa-
cionais elevadas em relação a esses segmentos, em comparação com 
telespectadores que tinham menores percentagens de consumo tele-
visivo desses programas. Resultados semelhantes foram encontrados 
por Gehrau e vom Hofe (2013), num estudo que expôs que os jovens 
que assistiam de modo assíduo a séries de televisão relacionadas com 
a saúde tinham aspirações ocupacionais mais elevadas nesse setor, por 
comparação com os telespectadores menos regulares na visualização 
desses conteúdos audiovisuais. Beullens e Van den Bulck (2010) com-
pararam o número de jovens que estudavam medicina veterinária e 
obstetrícia, nos anos anteriores e posteriores, à exibição de programas 
de televisão e séries sobre profissões associadas a essas ocupações te-
rem sido exibidas em grande escala. Nos anos que se seguiram à intro-
dução de tais programas na televisão, o número de jovens interessados 
nestes cursos aumentou, sistematicamente, em cerca de dez por cento, 
enquanto o número total de jovens não aumentou. Além disso, a in-
vestigação mostrou que as profissões retratadas passaram a ter uma 
imagem muito mais positiva.

Método - Participantes 

Participaram na investigação 38 estudantes, de ambos os sexos 
(61,8% mulheres e 38,2% homens), com idades compreendidas entre 
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18 e 27 anos (M=19,58; DP=2,39) e de diferentes nacionalidades (85,3% 
portugueses, 8,8% brasileiros e 5,9% outras nacionalidades). 

Instrumento de medida

Neste estudo foi utilizado um questionário de resposta aberta, 
constituído por quatro secções: caracterização sociodemográfica (sexo, 
idade e nacionalidade), hábitos de consumo televisivo (tempo, compa-
nhia, conteúdos audiovisuais), perceções sobre profissões (há pofissões 
adequadas para mulheres e para homens?), e expectativas face ao em-
prego futuro (o que procura, remuneração pretendida).

Procedimento

Procedeu-se à compilação das respostas às questões do questioná-
rio que constituem o corpus de trabalho, o qual foi processado e analisa-
do com recurso ao MaxQDA, uma aplicação concebida para a análise de 
conteúdo. O corpus em questão é constituído por 38 documentos, cor-
respondentes às respostas dos diferentes participantes. O questionário 
foi preenchido em contexto de sala de aula. Foram garantidas todas as 
recomendações éticas de confidencialidade dos dados, reforçando-se 
que seriam utilizados unicamente para fins desta investigação.

Resultados e Discussão

Hábitos de consumo televisivo: tempo e companhia

A maioria (76,3%) dos participantes refere que vê televisão todos 
os dias, mais de 4 horas por dia (55,3%), em casa, sozinhos (73,6%). Es-
tes resultados vão de encontro aos estudos que referem que indepen-
dentemente do sexo e do contexto social, a televisão tende a ser vista 
sozinha (Combes, 2011), e que tipicamente, a televisão ocupa um papel 
central na vida dos Portugueses (Abreu, 2016), cujo tempo diário de vi-
sionamento por individuo é 4,47h (HMG, 2018).
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Hábitos de consumo televisivo: conteúdos audiovisuais

Os programas preferidos pelos participantes foram classificados 
de acordo com os diferentes conteúdos audiovisuais: informação (ex. 
serviços noticiosos, reportagens, entrevistas), séries, telenovelas, docu-
mentários, desenhos animados, filmes (drama, terror, ficção científica, 
romance, ação, crianças e toda a família, comédia, suspense), entreteni-
mento (ex. talkshows, programas de talentos), desporto (jogos, magazi-
nes), música (videoclips, programas de rádio, ficheiros áudio).

Em termos de consumo de conteúdos audiovisuais os participantes 
parecem assistir sobretudo a séries (71,05%) e a filmes (70,3%), seguidos 
de programas de informação (63,8%) e desporto (63,8%). Nenhum dos 
participantes referiu consumir desenhos animados e telenovelas. Estes 
dados são similares aos encontrados pelos estudos da Entidade Regu-
ladora para a Comunicação Social (2017) que refere que os Portugueses 
preferem ver informação noticiosa, filmes e séries, e de Abreu (2016) 
cujos resultados demonstram que na faixa etária dos 15 aos 24 anos, os 
Portugueses preferem maiormente filmes (82,2%) e séries (80,7%).

Quando analisamos os género das séries e filmes mais visionados, 
os dados demonstram que os participantes preferem: drama (35%), 
policiais (18%) e comédia (8%). Os dados estão relativamente em linha 
com as preferências dos Portugueses relativamente à visualização de 
filmes no cinema. Um estudo da Marktest (2016) que analisa a audiência 
dos meios e os investimentos publicitários refere que, em Portugal, das 
pessoas que vão ao cinema (41,2%), 59,2% prefere filmes de ação e co-
médias (58,3%), seguidos da aventura (48,2%), ficção científica (34,1%) e 
dramas (32,5%). Os filmes de fantasia, terror e os documentários são os 
que menos cativam as pessoas (16,3%, 14,6% e 7,5%, respetivamente).

Embora a literatura tenha vindo apontar que as mulheres sejam 
mais propensas a assistir a tragédias, novelas, dramas, séries médicas 
e romances e os homens a preferir filmes de terror, desportos e ação e 
aventura (Knobloch, Callison, Chen, Fritzsche, & Zillmann, 2005), no nos-
so estudo não se verificam diferenças em função do género.
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Personagens principais dos programas preferidos: sexo e etnia

Quando questionados sobre quem tipicamente são as persona-
gens principais dos programas que consomem, 58% dos participantes 
refere que são homens. Por sua vez, 95% dos participantes homens e 
36,45% das participantes mulheres referem que são homens. Mais uma 
vez, estes dados estão em linha com estudos que apontam que tipica-
mente as rapazes (cerca de 90%) selecionam um personagem favorito 
do mesmo género, enquanto que apenas metade das raparigas o fazem 
(Hoffner & Buchanan, 2005; Miller & Wai, 2015; Signorielli & Kahlenberg, 
2001; Knobloch-Westerwick & Hoplamazian, 2012). Os dados relativos 
às raparigas podem ser interpretados como sendo apenas e só fruto da 
predominância de personagens da televisão masculinas.

Quando questionados relativamente à etnia das personagens fa-
voritas, 84% dos participantes refere que as personagens são de ori-
gem caucasiana, 11% africana e, por fim, 5% de origem asiática. Estes 
dados vão de encontro à literatura sobre a representação étnica na te-
levisão. Apesar de representarem aproximadamente 12% da popula-
ção dos EUA, antes da década de 70, apenas 6% das representações de 
negros na televisão eram oferecidas em horário nobre (Wilson, Gutier-
rez, & Chao, 2013). Essa percentagem sobe para 8% e 11 % nas décadas 
de 80 e 90, respetivamente (Greenberg, Mastro & Brand, 2002; Mastro 
& Greenberg, 2000). Em meados da década de 90, a percentagem de 
personagens negros na televisão (13%) era relativamente equivalente 
à sua proporção da população dos EUA (12%). Essa paridade numérica 
continuou e, em alguns casos melhorou, com os negros a representar 
aproximadamente 16% das personagens no horário nobre da televisão 
e 13% da população dos EUA (Mastro & Greenberg, 2000; Monk-Turner, 
Heiserman, Johnson, Cotton, & Jackson, 2010; Tukachinsky, Mastro, & 
Yarchi, 2015). Contudo, estudos realizados por Signorielli (2009), entre 
1997 e 2008, demonstram que a paridade numérica geral das persona-
gens negros em horário nobre na televisão, escondia o facto de que eles 
estavam restritos a alguns canais e géneros televisivos. Em particular, os 
personagens negros estavam predominantemente presentes em comé-
dias e em canais com menor audiência global. Um padrão semelhante 
foi revelado por Harwood e Anderson (2002), que descobriram que o 
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aumento de personagens negros resultou de aparições em apenas 7 
dos 61 programas da amostra. Mais especificamente, Signorielli (2009) 
mostrou que existem distinções de género televisivo baseadas na et-
nia. Embora quase metade das personagens negros, na sua pesquisa, 
tenham sido encontrados em comédias, apenas 29% das personagens 
brancos apareceram nas mesmas. Signorielli (2009) argumentou que a 
segregação continua a existir na televisão mas, é mascarada pelos nú-
meros gerais que emergem devido à programação com uma preponde-
rância de personagens minoritários. Quando se trata de representações 
de mulheres negras na televisão, a probabilidade destas serem vistas 
em ocupações profissionais diminui ainda mais drasticamente (Mastro 
& Greenberg, 2000; Mastro & Behm-Morawitz, 2005; Monk-Turner et al., 
2010; Signorielli, 2009a; Signorielli, 2009b). Quando se trata de filmes, 
os negros são mais comumente apresentados em posições de menor 
prestígio do que os brancos, e apresentados em filmes com elencos pre-
dominantemente negros (Eschholz, Bufkin, & Long, 2002). 

Profissões retratadas nos programas preferidas e adequação por 
género

As profissões retratadas nos programas preferidos dos participantes 
da nossa amostra, são sobretudo profissões de polícias (24%), advoga-
dos (15%), médicos (12%) e estudantes (12%). Os resultados confirmam 
a literatura que tem vindo a enontrar evidências de que tipicamente as 
profissões mais retratadas nos média estão associadas a profissões com 
funções dramáticas numa história, como o trabalho dos polícias, médi-
cos e advogados (Esch, 2011; Gehrau, 2014; Signorielli 1993).

Dos resultados ressalta, ainda, que 76% dos participantes, mencio-
nam que existem profissões que são mais adequadas para homens ou 
mulheres. Descrevem que as profissões mais adequadas para as mulhe-
res são trabalhos relacionados com educação, saúde, estética, trabalhos 
de limpeza, secretariado ou atendimento (lojista). Por sua vez, as profis-
sões adequadas para os homens inserem-se no âmbito da construção 
civil, desporto e segurança. A justificação atribuída está associada ao 
maior (homens) ou menor (mulheres) esforço físico. Na mesma linha, 
94,7% dos participantes refere que, numa família uma mulher, geral-
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mente, é responsável pelas tarefas domésticas e criação dos filhos. Já 
ao homem, é comummente atribuída a responsabilidade de sustentar a 
família (58%); fazer bricolage (11%); tudo (13%); nada (8%). Além disso, 
19% dos participantes refere que cuidar de uma criança e da casa não é 
considerado trabalho, uma vez que “quiseram ter filhos porque gostam, 
não é trabalho!”. 8% dos participantes refere não saber responder. Estes 
resultados vão no mesmo sentido da litertaura que refere que a televi-
são tende a cultivar noções de que as mulheres são mais felizes em casa 
e a tratar da educação dos filhos e, por seu turno, os homens nascem 
com mais ambição profissional do que as mulheres (Behm-Morawitz, 
& Mastro, 2008; Knobloch-Westerwick, & Hoplamazian, 2012; Morgan, 
1982; Previs, 2016; Wroblewski & Huston, 1987). Uma meta-análise de 
Herrett-Skjellum e Allen (1996) analisou os resultados de 19 estudos so-
bre como a visualização de televisão afeta as atitudes sobre os papéis de 
género e profissões. Os resultados demonstraram uma forte correlação 
entre a quantidade de televisão visualizada e a aceitação de crenças es-
tereotipadas sobre género e sobre profissões.

Expectativas relativas ao emprego futuro

Quando questionados sobre o que procuram num emprego futuro, 
os atributos mais referenciados pelos participantes são: dinheiro (73%), 
reconhecimento (66%), prestígio (55%), estabilidade (41%), e desafio 
(27%). Estes atributos estão associados a remunerações expectáveis que 
variam entre: acima dos 1000€ (66,5%), entre 3000 e 5000€ (30,9%) e 
60000€ (2,6%). Signorielli (1993) expôs que os jovens que viam mais te-
levisão eram mais propensos a aspirar empregos de estatuto social mais 
elevado, maior prestígio e remuneração, mas também queriam que 
esses empregos fossem relativamente fáceis, de modo a proporcionar-
-lhes longas férias e lazer. Por sua vez, Wright e colaboradores (1995), 
verificaram que os jovens tendencialmente aspiravam ser como perso-
nagens cujos empregos eles consideravam ter um bom salário, estatuto 
e respeito (recompensas extrínsecas). Em contraste, perceber o trabalho 
da personagem como envolvendo inteligência, habilidade e tomada de 
decisão (recompensas intrínsecas) não foram associados com o desejo 
de ser como a personagem. Esses resultados parecem evidenciar, que 
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as aspirações dos jovens poderão estar a ser influenciados por retratos 
mediáticos de sucesso e riqueza (Hoffner et al., 2016; Signorielli, 1993).

Considerações finais

Este artigo teve como objetivo explorar os hábitos de consumo te-
levisivo bem como as perceções que os estudantes têm acerca das pro-
fissões, analisando a presença de possíveis estereótipos associados às 
profissões veiculados pela televisão. O conjunto destes resultados leva 
a considerar que os estudantes passam muito tempo a ver televisão e 
que os programas que assistem, comummente, retratam profissões de 
modo estereotipado que podem estar a promover atitudes e crenças 
desfavoráveis em relação a umas profissões, e às pessoas que as desem-
penham, em detrimento de outras e, consequentemente a influenciar 
as escolhas de carreira dos jovens.

Parece-nos, portanto, haver necessidade de criar visões mais cons-
trutivas e compreensivas sobre as profissões e das pessoas que as exer-
cem, através dos conteúdos audivisais exibidos na televisão. Intervir 
junto de profissionais do setor da comunicação social, como por exem-
plo, guionistas de séries, filmes e telenovelas, no sentido de os sensibili-
zar para o impacto do retrato das personagens nas escolhas de carreira 
dos jovens, bem como destacar a necessidade de serem introduzidas 
personagens que destaquem outras profissões, quer sejam profissões 
ligadas às CTEM (profissões de futuro), quer sejam profissões de baixo 
estatuto social mas altamente importantes para a sustentabilidade de 
uma população, parece-nos urgente. Importante também, será não só 
retratar as profissões em termos das funções desempenhadas mas tam-
bém apresentar as trajetórias em termos de formação e evolução na car-
reira das personagens.

Em termos de investigação, salienta-se a necessidade de estudos 
aprofundados do impacto da televisão na carreira e vida dos jovens 
através, por exemplo, do estudo de séries específicas em formações 
académicas específicas (e.g., CSI em criminologia ou em direito) e de 
estudos longitudinais.
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